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APRESENTAÇÃO

Sabemos que o trabalho do médico humanitário envolve uma grande variedade 
de atividades que podem girar em torno de diversas atividades. Existe um longo e vasto 
caminho muitas vezes pouco iluminado pelos sistemas de comunicação, mas que são uma 
base essencial para o desenvolvimento dessa ciência. Exemplos como de equipes médicas 
que atuam em situações de conflito e pós-conflito, no controle e combate às doenças 
epidêmicas, no atendimento emergencial às vítimas de catástrofes naturais, e garante 
atendimento médico às pessoas excluídas dos sistemas de saúde locais, contribuem para 
esse entendimento.

A proximidade com o paciente e os valores éticos necessitam ser valorizados e 
incentivados, pois geram possibilidades além de pressionarem grandes indústrias e 
governos para que medicamentos acessíveis e de qualidade cheguem às populações mais 
pobres do mundo. 

Tendo em vista a dimensão e a importância dessa temática, a mais nova obra da 
Atena Editora, construída inicialmente de três volumes, direciona ao leitor um novo material 
de qualidade baseado na premissa que compõe o título da obra.

Situações de emergência pedem resposta rápida, com atendimento médico 
especializado e apoio logístico, mas falhas crônicas no sistema de saúde local, como a 
escassez de instalações de saúde, de profissionais qualificados e a inexistência da oferta 
de serviços gratuitos para populações sem recursos financeiros, também podem motivar 
a atuação da organização. Ou seja, uma amplitude de temas que aqui serão abordados 
dentro dos diversos campos de atuação dos profissionais envolvidos. 

De forma integrada e colaborativa a nossa proposta, apoiada pela Atena Editora, 
trás ao leitor produções acadêmicas desenvolvidas no território nacional abrangendo 
informações e estudos científicos no campo das ciências médicas com ênfase na promoção 
da saúde em nosso contexto brasileiro. Desejamos que a obra “Medicina: Longe dos 
holofotes, perto das pessoas” proporcione ao leitor dados e conhecimento fundamentado 
e estruturado.  

Tenham todos uma ótima leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Introdução: É considerado idoso, 
o indivíduo com idade igual ou superior a 65 
anos. Com o aumento da expectativa de vida 
cresce também o número de idosos e o número 
de cuidadores de idosos, estes precisam 
compreender a vivência e as necessidades 
deste público. Sendo assim, infere-se que os 
programas de saúde para o idoso também sejam 
voltados para o cuidador. Objetivos: ressaltar a 
importância da saúde dos cuidadores de idosos 
e a necessidade do treinamento adequado. 
Metodologia: foi realizada uma revisão de 
literatura integrativa, que tem por finalidade 
sintetizar resultados obtidos em pesquisa nas 
plataformas: Scientific Electronic Library Online 
(Scielo), Biblioteca Nacional de Medicina dos 
Estados Unidos (Pubmed) e Science Direct. 
Os critérios de inclusão foram: artigos originais; 
publicados no período de 2016 a 2020; sem 
restrição de idioma. Foram excluídos estudos 
que não investigassem o tema, e que não 
atendessem aos critérios de inclusão descritos. 
Totalizando 13 artigos encontrados, desse 9 
foram utilizados. Resultados e Conclusão 
avalia-se a presença de fatores estressantes 
entre cuidadores, haja visto que, o estresse pode 
fomentar risco de ocorrências de situações de 
violência contra os idosos ou de adoecimento do 
próprio cuidador. Resultados apontaram para um 
desgaste emocional ao fim do dia de trabalho, 
sentimento de responsabilidade pelas pessoas, 
envolvimento intenso com problemas dos outros 
e insatisfação salarial. Destaca-se, também, 
que, embora a mulher tenha conquistado seu 
lugar no mercado de trabalho, ela ainda é a 
principal responsável pelo cuidado. As pesquisas 
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convergem para uma sobrecarga acentuada dos cuidadores, a partir da modificação total 
da rotina, da privação de liberdade e lazer em função do idoso dependente, além de que 
o cuidado aparenta ser ofertado de forma improvisada, sem o devido conhecimento e 
orientação, inferindo caracterizar o cuidar como um fator de risco tanto para quem cuida 
quanto para o idoso dependente. 
PALAVRAS-CHAVE: Idoso Fragilizado; Cuidador; Saúde Mental.

CARING FOR THE CAREGIVER: AN INTEGRATIVE LITERATURE REVIEW
ABSTRACT: Introduction: An individual aged 65 years or over is considered elderly. With 
the increase in life expectancy, the number of elderly people and the number of caregivers 
of the elderly also grow, they need to understand the experience and needs of this public. 
Thus, it is inferred that health programs for the elderly are also focused on the caregiver. 
Objectives: to emphasize the importance of the health of caregivers of the elderly and the 
need for adequate training. Methodology: an integrative literature review was carried out, 
which aims to synthesize results obtained in research on the following platforms: Scientific 
Electronic Library Online (Scielo), National Library of Medicine of the United States (Pubmed) 
and Science Direct. Inclusion criteria were: original articles; published in the period 2016 to 
2020; no language restriction. Studies that did not investigate the topic and that did not meet 
the inclusion criteria described were excluded. Totaling 13 articles found, 9 of these were used. 
Results and Conclusions: the presence of stressful factors among caregivers is evaluated, 
considering that stress can promote the risk of situations of violence against the elderly or 
the caregiver becoming ill. Results pointed to emotional exhaustion at the end of the working 
day, feeling of responsibility for people, intense involvement with other people’s problems and 
salary dissatisfaction. It is also noteworthy that, although the woman has conquered her place 
in the labor market, she is still the main responsible for the care. Research converges to an 
accentuated burden on caregivers, from the total modification of the routine, the deprivation of 
freedom and leisure due to the dependent elderly, in addition to the fact that care appears to be 
offered in an improvised way, without proper knowledge and guidance, inferring characterize 
care as a risk factor for both caregivers and dependent elderly.
KEYWORDS: Frail Elderly; Caregivers; Mental Health.

1 | 	INTRODUÇÃO
O limite de idade entre o indivíduo adulto e o idoso é 65 anos para as nações 

desenvolvidas e 60 anos para os países em desenvolvimento. É esse critério cronológico 
que é adotado na maioria das instituições que procuram dar aos idosos atenção à saúde 
física, psicológica e social. Sob alguns aspectos, principalmente legais, no entanto, o limite 
é de 65 anos também no Brasil (FREITAS 2016).

Com esse panorama de crescimento populacional, é notável uma alteração 
do perfil epidemiológico da população, com alta prevalência das doenças crônicas não 
transmissíveis, perdas cognitivas, declínio sensorial, acidentes e isolamento social. O que 
causam perdas da capacidade funcional nos idosos tornando-os dependentes de outros 
para a prestação dos cuidados diários (DINIZ et al., 2018).
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Assim, o idoso necessita de assistência de outra pessoa para o desempenho de 
suas atividades e tarefas cotidianas, o cuidador. Uma das modalidades de cuidado que 
vem demonstrando alto impacto no contexto internacional a este grupo etário é a Atenção 
Domiciliar (AD), realizada pelo cuidador. (ALVES et al., 2019). 

Define-se o cuidador, segundo a Classificação Brasileira de Ocupações (CBO), 
como2018 a pessoa responsável pelo ato de cuidar, de acordo com objetivos estabelecidos 
por instituições especializadas ou pelos responsáveis diretos, assim como zelar pelo 
bem-estar, saúde, alimentação, higiene pessoal, educação, cultura, recreação e lazer do 
indivíduo assistido (LOPES et al., 2020). Quando os cuidadores prestam serviços sob 
remuneração, são considerados cuidadores formais; já são considerados informais quando 
qualquer tipo de cuidado é prestado por um membro da família ou da comunidade de forma 
voluntária. Ainda, o cuidador pode ser considerado como cuidador principal quando exerce 
a total ou a maior responsabilidade pelos cuidados prestados ao idoso no domicílio. Já os 
cuidadores secundários frequentemente são os familiares, voluntários ou profissionais que 
prestam atividades de forma complementar (DINIZ et al., 2018).

Com a tarefa de cuidar do idoso, geralmente, de caráter ininterrupto, em atividades 
como cuidados corporais, alimentação, eliminações, ambiente, oferecimento de medicações 
e outras situações, o cuidador pode experimentar situações desgastantes e de sobrecarga 
(DINIZ et al., 2018).

A tarefa do cuidador é árdua e desgastante e que, muitas vezes, esse personagem 
precisa deixar de lado sua subjetividade, negligenciando-a para dedicar-se exclusivamente 
ao processo de cuidar. Essa negligência pode acarretar problemas diversos, incluindo 
prejuízos à saúde mental desse público (Magalhães et al). E é a partir desse panorama que o 
cuidador acompanhará a experiência de adoecimento do sujeito e terá, consequentemente, 
implicações para sua própria experiência (ANDRADE et al., 2018).

A necessidade de avaliação do sofrimento psíquico dos cuidadores, apesar de ser 
urgente, é muitas vezes suprimida pela necessidade de dispensar cuidado ao enfermo. 
Muitas vezes, embora seja indispensável, a figura do cuidador é negligenciada, utilizada 
apenas para um meio de cuidado e não vista como mais uma possibilidade de sofrimento 
(MAGALHÃES et al., 2019).

Independente do cuidado ser formal ou informal, esses cuidadores carecem de 
suporte profissional e de um espaço para compartilhamento de dúvidas e anseios. A 
atenção integral à saúde do cuidador deve ser baseada na habilidade em estabelecer 
as necessidades de saúde dessa população e de programar e avaliar as intervenções 
sanitárias relativas ao cuidado para as pessoas individualmente em cada contexto (DINIZ 
et al., 2018).

Não obstante, salienta-se que é de suma importância que sejam fornecidas 
informações sobre saúde e manejo do idoso, e instruções sobre autocuidado, importante 
para evitar um ciclo de negligência, em que esses cuidadores estariam futuramente 
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suscetíveis à dependência, necessitando de um novo cuidador. Diante do exposto o 
objetivo deste trabalho é ressaltar a importância da saúde dos cuidadores de idosos e a 
necessidade do treinamento adequado.

2 | 	METODOLOGIA
Foi realizada uma revisão de literatura integrativa, que tem por finalidade sintetizar 

resultados obtidos em pesquisa nas plataformas: Scientific Electronic Library Online 
(Scielo), Biblioteca Nacional de Medicina dos Estados Unidos (Pubmed), Science Direct 
e Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS). Foram 
estabelecidos os seguintes Descritores em Ciências da Saúde, que constam na plataforma 
DeCS da Biblioteca Virtual de Saúde (BVS): Idoso Debilitado; Cuidador; Saúde Mental. Os 
critérios de inclusão foram: artigos originais; publicados no período de 2017 a 2020; sem 
restrição de idioma. Foram excluídos estudos que não investigassem o tema, e que não 
atendessem aos critérios de inclusão descritos. Totalizando 13 artigos utilizados, porém 
devido a inadequações posteriores foram descartados 4 artigos. 

3 | 	RESULTADOS E CONCLUSÃO
Em estudo de Costa et al., (2016), evidenciou-se que dentre os 21 cuidadores, 71,4% 

eram do sexo feminino e a média de idade foi 60,4 anos (DP 11,64 anos), variando entre 44 
e 83 anos, sendo que 42,9% dos cuidadores possuíam 60 anos ou mais. A média de idade 
dos idosos sendo cuidados foi de 81,7 anos (DP 9,1 anos). Grande parte dos respondentes 
(57,1%) eram filhas dos idosos. Quanto à escolaridade, houve maior proporção (61,9%) 
de cuidadores com mais de nove anos de estudo, com média de 9,2 anos (DP 4,6 anos). 
Com relação à situação de saúde dos cuidadores, as patologias mais referidas foram as 
artropatias (61,9%), seguidas de hipertensão arterial sistêmica (HAS) (19%). (COSTA et al; 
2016). E que dentre as consequências advindas da tarefa de cuidar, destacaram-se estar 
sempre cansado (81%), redução do tempo de lazer (81%) e não ter tempo para cuidar-se 
(71,4%).

Já no estudo de Lopes et al., (2020), dentre os 14 cuidadores, apenas um relatou 
ter realizado capacitação específica para a tarefa. Quanto à ocupação, a maioria (57,1%) 
é do lar, seguido de 21,4% de aposentados. Nove cuidadores (64,3%) não possuem renda 
própria. A presença de problemas de saúde foi referida por 92,9% dos cuidadores, e as 
doenças que mais os acometem são cardíacas (50%) e metabólicas (35,7%). A necessidade 
de medicação regular esteve presente em 57,1% da amostra de cuidadores, e o gasto 
mensal para esse fim variou de R$ 10 a R$ 300, visto que muitos medicamentos são 
fornecidos gratuitamente pelo Ministério da Saúde. A respeito da relação entre cuidador e 
idoso, 64,3% dos cuidadores são filhos dos idosos, seguido de 28,6% que são cônjuges 
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e 7,1% relataram ser irmãos. Quase a totalidade (85,7%) reside na mesma casa que o 
idoso, e o tempo de morada conjunta varia de três meses a 65 anos. Dentre os cuidadores, 
64,3% relataram receber auxílio de mais uma pessoa para cuidar do idoso. Ao analisarmos 
o tempo dedicado ao cuidado: 42,8% desempenham a atividade de um a três anos; 28% 
de quatro a seis anos; 7,1% de sete a nove anos e 21,4% há dez ou mais anos. O tempo 
diário destinado à atividade varia de duas a 24 horas, e a maioria (78,6%) relata cuidado 
de 24 horas por dia. 

Diniz et al.  (2018) afirma em seu estudo que apresenta o perfil dos 50 cuidadores 
entrevistados, sendo 15 formais avaliados em Institui, e 35 informais, do Hospital 
Universitário (HU) e da Unidade Saúde Escola (USE). A amostra tem prevalência feminina 
tanto na amostra de cuidadores formais quanto na de informais. Ter companheiro e utilizar 
a religiosidade como suporte, foram mais relatados tanto pelos cuidadores formais quanto 
informais. Ressalta-se que o nível de escolaridade dos cuidadores formais é superior 
comparado aos cuidadores informais, sendo aqueles representados por pessoas com 
mais de 9 anos de escolaridade. Quanto a sobrecarga, nota-se que ambos, na maioria, se 
sentem um pouco sobrecarregados, porém os cuidadores informais também relatam muita 
(25,7%) e extrema (14,3%) sobrecarga, o desconforto emocional foi mais relatado pelos 
cuidadores informais (45,7%), comparados aos formais (26,7%). E por fim, as doenças 
autorreferidas, destacamse problemas de coluna para os cuidadores formais (38,5%) e a 
Hipertensão Arterial Sistêmica (45,7%) para os cuidadores informais.

Jesus et al (2018) ressalta que dos 86 cuidadores de idosos entrevistados nesse 
estudo, 71,7% pertenciam ao sexo feminino. A média de idade dos cuidadores foi de 
56,5 (+14,9) anos. Quanto ao estado civil, 65,1% dos entrevistados possuíam parceiros. 
Quanto à escolaridade, destacase maior porcentagem de 1 a 4 anos de estudo. Em 
relação à ocupação atual 61,6% relataram ser do lar, enquanto 33,7% trabalhavam ou 
tinham ocupação em horário parcial como: empregada/ faxineira (11,6%); auxiliar de 
serviços gerais (5,8%); trabalhador rural (2,3%); pedreiro (2,3%); auxiliar de cozinha 
(2,3%); costureira (2,3%); auxiliar de produção (2,3%); garçonete (1,1%); mecânico (1,1%); 
vendedor (1,1%) e cabelereiro (1,1%). Quanto à renda, 54,2% possuíam renda inferior a 
um salário-mínimo (R$880) oriunda de aposentadoria ou pensão. Em relação ao grau de 
parentesco com o idoso, 40,7% dos cuidadores eram cônjuges, enquanto 39,5% eram 
filhas. Quanto à vulnerabilidade do bairro em que os cuidadores residiam 43,1% residiam 
em bairros com muita baixa vulnerabilidade. Quanto à sobrecarga avaliada 67,4% dos 
entrevistados apresentaram sobrecarga, sendo: 43,1% de leve a moderada sobrecarga, 
19,7% de moderada a severa e 4,6% sobrecarga severa. 

Esses dados indicam que, embora a amostra investigada seja pequena, mesmo 
assim, permitem pensar no despreparo que os cuidadores de modo quase que geral 
vivenciam em suas práticas. Dessa forma, mostra-se como fundamental que sejam 
implementadas e ampliadas políticas de educação em saúde, para o desenvolvimento de 
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um processo de aprendizagem que instrumentalize o cuidador, tanto no aspecto técnico 
quanto psicológico, visando, além de uma melhor assistência no cuidado do enfermo, a sua 
própria qualidade de vida (ANDRADE et al, 2018).

Cada vez mais o ato de cuidar de alguém se torna frequente no cotidiano familiar. 
A experiência de tornar-se um cuidador de forma repentina gera inquietação e desgaste, 
os quais estão diretamente relacionados a esgotamento emocional e físico, de forma que 
esses aspectos refletem negativamente no bem-estar e causam redução na qualidade de 
vida daqueles que cuidam de pessoas dependentes (COSTA, et al 2018).

Corroborando com o resultado de outros estudos, a maioria dos cuidadores era do 
sexo feminino, filhas, residentes com o idoso, prestadoras de cuidado em tempo integral, 
reforçando a imagem da mulher como detentora de habilidades as quais permitem cuidar 
como extensão da realização dos serviços domésticos. (COSTA, et al. 2016).

 O que corrobora os dados de Lopes et al (2020) que conclui, s, houve prevalência do 
sexo feminino, e o grau de parentesco com o idoso foi predominantemente de filho(a). Esses 
achados corroboram diversos estudos publicados na área. Pode-se atribuir tal hegemonia 
feminina à bagagem histórica e cultural que atribui à mulher a função de cuidadora do 
lar e da família. Atualmente, as mulheres estão conquistando mais espaço na sociedade 
e, muitas vezes, submetendo-se à dupla jornada, o que pode acarretar considerável 
sobrecarga e contribuir para o comprometimento da sua qualidade de vida. Outro fato 
importante a ser destacado é a média de idade dos cuidadores (66 anos), demonstrando 
que são, principalmente, idosos, já autorreferindo diversas doenças, responsáveis pelo 
cuidado de outros idosos.

 Em relação aos efeitos físicos diretos desses cuidadores, Diniz et al 2018., esclarece 
que com relação as queixas de saúde, os cuidadores apresentam comprometimentos de 
saúde e lesões diretamente ligadas ao seu processo de trabalho, como problemas na coluna, 
o que reporta a necessidade de se acompanhar o andamento desses casos, no sentido de 
se preservar a saúde funcional desses cuidadores. Também se avaliou problemas físicos 
e psicológicos que caracterizam o desconforto emocional do cuidador, em que 26,7% dos 
cuidadores foram diagnosticados com desconforto emocional, além do fato de relatarem, 
mais frequentemente, má qualidade de sono, sentimento de tensão e cansaço. 

A renda de um salário-mínimo ou mais, seguida de baixa escolaridade dos 
cuidadores, decorre, em muitos casos, de que o cuidador teve que afastar de seu emprego 
em função do cuidado de seu familiar. A baixa escolaridade pode influenciar na realização 
de atividades de cuidado, tais como auxílio nos medicamentos e transmitir orientações 
médicas. Além do mais, cuidadores de idosos têm menos tempo para o lazer e vida 
social o que pode se agravar quando esse cuidado está em contexto de vulnerabilidade 
e ocasionar depressão, ansiedade, insatisfação com a vida, agravamento de doenças e 
risco de adoecimento. Evidencia-se a garantia de suporte técnico, psicológico, financeiro, 
orientações, trabalhos em grupos e acompanhamentos desses cuidadores por parte dos 
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equipamentos públicos (JESUS et al., 2016).
Destaca-se que, apesar do exercício do cuidado gerar estresse e sobrecarga aos 

cuidadores, eles frequentemente relacionaram esta atribuição a sentimentos positivos 
como: honra, dignidade e valorização social (COSTA. et al 2016). Contudo, os dados 
apresentados e discutidos refletem um prejuízo inegável à saúde física e mental dos 
cuidadores, ainda mais quando esses cuidadores também são idosos, ou próximos de 
se tornarem idosos.  O que suscita a atenção dos gestores públicos para a necessidade 
de conhecer o perfil, grau de sobrecarga e as atividades relacionadas ao cuidado, o que 
caso não seja realizado pode levar ao aumento da dificuldade de cuidados prestados e, 
consequentemente, influenciar na sobrecarga e acarretar consequências tanto para o 
cuidador quanto para o idoso (JESUS et al., 2018). Assim, medidas públicas devem ser 
tomadas para que um ciclo vicioso mau qualidade do cuidado e sofrimento humano seja 
inteiramente estabelecido. 

Assim, conforme, Diniz, et al., (2018), urge a implementação de políticas públicas 
voltadas a essa população (cuidadores de idosos), que deveriam abordar diversos 
contextos, como planejamento de intervenções visando à melhoria nas condições de 
saúde e de trabalho destes indivíduos. Costa et al (2016), reforça esses argumentos 
ressalta, é preciso que as esferas públicas, em todos os níveis hierárquicos, reconheçam 
esta problemática e atentem para a necessidade de criação e implantação de políticas de 
saúde voltadas para a atenção à saúde do cuidador, considerando sua qualidade de vida. 
Para tanto, uma iniciativa é o desenvolvimento de mais pesquisas referentes à temática da 
qualidade de vida do cuidador, com vistas a uma ampla exposição acerca da relevância 
deste tema na atual conjuntura da assistência em saúde.
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